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REFERÊNCIAS 

OBJETIVOS 
Nesta comunicação, apresento e analiso as observações que Johann Rengger fez das condições 

de saúde e das práticas curativas empregadas pelos grupos nativos do Paraguai, buscando 

inseri-las em seu contexto de produção e vinculando-as às teorias médicas vigentes no 

período. 

INTRODUÇÃO 
O projeto coordenado pela Profª Eliane Fleck prevê o estudo 

das trajetórias de médicos e naturalistas que percorreram as 

regiões da América meridional entre os séculos XVIII e XX. 

O subprojeto sob minha responsabilidade se detém na 

trajetória do suíço Johann Rudolf Rengger, que, juntamente 

com o também médico Marcel Longchamp, empreendeu - 

sem financiamento de instituições científicas - uma viagem 

pelo Paraguai, entre os anos 1818 a 1826. Atuando como 

médico e realizando várias incursões pelo interior do 

Paraguai, Rengger dedicou-se a observar a natureza 

paraguaia, pontuando também aspectos sociais, geográficos e 

históricos. Foi com base nos apontamentos feitos, que ele 

iniciou a escrita da obra “Viaje al Paraguay en los años 1818 

a 1826”, logo após seu retorno à Europa. Coube a um de seus 

tios, dado o seu prematuro falecimento, em 1832, a edição e 

publicação da obra em 1835.  

METODOLOGIA 
Visando ao atendimento dos objetivos do subprojeto sob 

minha responsabilidade, realizei a leitura e a análise da 

edição em espanhol (de 2010) da Viaje al Paraguay en los 

años 1818 a 1826, publicada originalmente em 1835. 

Para subsidiá-las foram fundamentais as obras de ASÚA 

(2010) e DI LISCIA (2002), que apresentam a 

conjuntura histórica, cultural e científica do Dezenove 

tanto da Europa, quanto da América platina, a de 

RAMELLA; PERRET (2011), que fornece informações 

sobre a trajetória de Rengger e sobre a viagem realizada 

à América, bem como os trabalhos de FRANCO (2011), 

LEITE (1996), PRATT (1999) e REICHEL (1999), que 

abordam teórica e metodologicamente os relatos de 

viagens.  

CONCLUSÕES PARCIAIS 
Durante a viagem que realizou ao Paraguai, o médico-viajante Johann Rengger observou a 

natureza (a fauna e a flora) e entrou em contato com as populações (indígenas e criollas) que 

viviam próximo de Assunção e no interior do país. Suas observações, reunidas na obra Viaje al 

Paraguay en los años 1818 a 1826, revelam um olhar atento e crítico tanto em relação aos  

saberes médicos e às práticas curativas empregadas por estas populações, quanto em relação 

às políticas de saúde pública adotadas pelo governo Francia. Retrato de Rengger. In: 

RENGGER, 2010, p. 20. 
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